
Viajar através de um artista… 

Durant l’exposition au Musée Wurth, lors d’une sortie scolaire avec le 

professeur de portugais, José de Guimarães nous fait voyager à travers 

de ses œuvres pleines de sentiments et de messages. 

 

Por isso eu decidi  presentar 3 quadros diferentes do artista. 

  

 

Na obra, vemos muitos rostos, números, animais e partes do corpo 

como o pé, a perna… As cores mais comuns são vermelho, branco, 

preto e cinzento. 

Do que eu mais gostei  nessa obra de arte é que ela não representa 

necessariamente a realidade  e que podemos interpretá-la como 

queremos. O artista tem o seu próprio alfabeto que aparece  em quase 

todas as suas obras. É o que caracteriza a obra de José Guimarães. 

A primeira obra é chamada 

de « Alfabeto Africano ». 

Ela é composta de 132 

elementos pintados em 

madeira. Foi realizada de 

1971 a 1974, após a sua 

viagem a Angola, que data 

de 1970. Pode-se ver 

pictogramas usados para 

comunicar. Ele inventa os 

seus próprios símbolos 

linguísticos. 



              eaucoup aimé le mélange de 

culture que montre l’artiste se qui fait son style. Cette œuvre est a la 

fois simple mais très significative. 

Também observamos que os seus 

símbolos são os do alfabeto. Apesar 

do lado  fúnebre da pintura, ela 

também expressa alegria graças ao 

uso do glitter. 

O que eu gostei nessa obra foi o 

tratamento do temo graças ao 

material moderno glitter que 

transforma a morte em momento 

festivo. Eu acho que é uma das 

minhas obras favoritas. Eu também 

gostei das 3 cores que contrastam 

com o preto e o cinzento. 

 

 

Depois, escolhi « Anna Meyer » da 

série « La Madonna », de 2012 a 

2013. É feita de acrílico sobre tela 

e areia. Vemos uma mulher de 

perfil, com cores que lembram 

Portugal (verde, amarelo e 

vermelho). O Seu rosto é feito de 

azulejos , mas o cabelo, a cor  ou o 

que ela veste lembra Africa. Há 

também um número 3 que pode 

representar os 3 contimentes 

lusónos 

Por fim, escolhi a série México, a 

pintura se chama «  A Morte », 

que utiliza a técnica de « Papeles 

Picados », que signica papel 

cortado, fabricado em 1996, é 

feito com papel sobre tela, 

acrilico, areia e glitter. Na 

pintura, vemos uma caveira que 

lembra a festa dos mortos no 

México, partes de corpo como 

maos e pés, uma cobra e uma 

cabeça de cobra. 



J’ai beaucoup aimé cette exposition pour son originalité, ses couleurs. 

José Guimarães est un artiste à part entière, j’aime beaucoup son style. 

Le personnel du Musée est chaleureux et accueillant. J’y retournerai 

avec plaisir. 


